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EXPEDIENTE, 


O,Sr. A. À, V. póde vêr a resposta antecipadamente dada 
sun pergunta nus expedientes dos numeros 19 é 22, e aº 
liar por ahi quio forgadamente nos vemos inhibidos de aprovei- 
tar v sen oferecimento. 

0/8r, = 2— tem “razão plenissima no seu queixume, Efo- 
unato mos persuadimos de que o mal era curavel procurámos 
lhe aplicando algum remedio; agora esmorecemos ;, é mais 
uma das vossas illusões pes Filinto que ressnseite, se po- 
dér, para vingar a sua dama; para defendel-a, é tarde que 
já está morta e enterrada sem epitafio como elle icas 
tuiiras que a ella lhe estão fasendo sobre n sepultara são qua- 
tro carreirinhas ide 'sendeiros aos coices todos os dias. 

Os anligos de conhecimentos uteis do Sr. Gonçalves do 
Sr. Cabral e de alguns outros correspondentes em , mán gem 
do nosso, de esperar mais alguns dias, para sairem depois de ou 
tros muilos mais artigos. 


CONHECIMENTOS UTRIS, 


SUSTENTO PARA O GADO NO CURRAL. 
(Communicado. ) 

3790, Annansam-se tres caixas grandes ou lres cu 
bas, em cada uma das quaes possa caber quanto ali- 
mento baste para todo o gado por espaço de uma dias 
Encha-se no primeiro dia a primeira d'estas vasilhas 
de palha esmiunçada, bumedecida com agua: leve- 
mente salgada, Ao passo quena palha se for deitando 
esta agua, vá-se-lhe misturando batata crua talhada 
às fatias; ponha-se-lhe em. cima um pêso e feche-se 
com uma tampa; no dia seguinte, faça-se outro Lan- 
egunda vasilha, e no terceiro outro Lanto: á ter- 


Passados os tres dias, está já a massa da pri- 
meira em tal fermentação, que mal-se lhe póde ter 
a mão: está prompta, é dal-a aos animaes: que a co- 
mem couro ufaiur gusto esproveito-=no dia seguinte 
serve a da segunda , no immediato a da terceira; e 
como tenha havido cuidado de encher cada uma , Jo- 
go-que se despeja. turna-se á primeira: com as tres 
nunca: haverá inlercupção. Com este mantimento se 
pôdem lotar sem; nenhum vincouveniente , outras subs- 
tancias á hora mesma de o dar, laes como senoilas 
beterrabas ,' nabos, bagaço, etc. Cumpre advertir 
que se as vasilhas forem muito pequenas, a fermenta- 
ção, que é necessaria, não se fará perfeitamente por 
se derramar facilmente o calor pelo ambiente. 


CAL PARA ADUBIO. 
é (Carta. ) 

3791 Rogo-zur o favor de inserir estas poucas li- 
nhas no seu interessante periodico. 

Sendo a falta dos estrumes mma das razões de se 
abandonarem terrenos, com grave prejuiso dos lav 
dores, e por consequencia, do estado, de que ellesão 
um dos mais firmes esteios, muitos naturalistas se Leem 
applicado a este importante objecto: depois de repe- 
tidas experimentações , Lem-se achado que a cal em 
nó, especialmente a do carbonato, lançada «á 
terra antes do arada, e araudo-se de moda que fique 
com ella bem combinada, é tambem o melhor de to- 
os adubios, Os jornaes de agricultura de' Inglaterra e 
cheios d'estas experiencias, en'a- 
ha fabricas de cal, que teem ven- 
saxtino — 16 — 1849. 


dido para este fim, tanto como quarenta mil tonella- 
das em um ano. Todos combinam em dizer que & 
terra agubada d'esta maneira produz mais 50 por cen- 
to do que aquelia, em que se faz uso do estrume or- 
dinario. 

Entrego esta idéa aos nossos lavradores e convido-os 
atentar um meio tão facil de melhorarem as suas Lerras. 

Um Seu Constante Leitor, 


REMEDIO PARA OS ENVENENADOS com 
ROSALGAR. 
(Communicado.) 

3792 Como os envenenamentos de arsénico sejam 
frequentes, e exijam tractamento prompto e nem sem- 
pre em toda a parte se encontre logo á mão facultativo 
que o yenha determinar, convem que todos saibam isto, 
de prevenção, para um caso repentino. 

Faz-se beber, sem perda de tempo, ao envenenado 
agua morna simples; não aos quartilhos mas ás Lorreu- 
tes se. possivel (Or, ou agua de cevada, ou agua-de 
linhaça ou leite. Depois dá-se-lhe oleo de amendoss 
doces, uma: colherada grande de cada vez, e vezes 
muito repetidas: dão-se-lhe tambem, com a maior fre- 
quencia clystéres de agua de linhaça, ou de agua do 
calla, ou de agua fervida com manteiga: procura-se 
por todos os modos promover-lhe os vomito, metLe! 
do-lhe os dedos pela bocca abaixo, ou fazendo-lhe có- 
cegas na abertura da goéla com a rama de uma péu- 
na: se isto não bastar, augmente-se a dóse do vleu de 
amendoas. 

Uma vez conseguida a boa fortuna de fazer passar 
os primeiros incommodos , por via d'estes remedios , 
empregados prompla e aclivamente, não se deve pa- 
rar, senão continuar com elles. por algum temp 
ainda depois é necessario que o enfermo não tome se= 
não leite por espaço de'mez ou mez e meio. 

Se a garganta ou a bocca ficou dorida ou muito es- 
candalisada, gargareja-se com um cosimento de ceva- 
da e mel rosado, ou com mel rosado e xarope de limão. 

CURAS DA SOLITARIA. 
(Carta. ) 

3793 Nas collumnas da Re: 


Universal Lisbonense N.º, 


| 1£ e21 do anno proximo passado principiou-se a dar cos 
| nhecimvento ao Publi 


das extracções da tenia (vulgo: solis 
taria) com o remedio do Cirurgião. Oliseira, praticadas em 
poucas horas de tratamento n'esta Cidade de Lisboa pelo abui 
xo, assiguado , morador ua rua dos Fanqueiros N.º 36 — 1.º 
andar; continuando os felizes curativos « que vão suecedendo , 
al, que não deixa pequena duvida da 


| por m 
perfeita extracção , lanto de buma tenia, icomo de mais al- 


umas, que existam associadas no mesmo sugeito , do que já 
houve, sendo encontradas tres que, foram, extrahidas no doente 
da 1,º extração abuixo mencionada. Motivo sulfciente para 
lhe pedir contiune a publicar as extracções recentemente prati- 
cadas, 


De V.' et, 
Jofo Baptista dos Santos e Silva. 
EXTRACÇÃO DA TENHA. 

1,º No dis 14 de dezembro do anno passado, Antonia 
Maia da Penna, Alfaiate, morador no Largo do Terreiro 
N.º 22 1.º andar, dente de uma gastrica, facultativo assis- 
tente o Sr. José do Nascimento Correia, o qual ao decurso 
do tratamento observo a deposição de huma porção de tenin. 
Fui chamado; e de combinação com o dicto Sr appliquei o re- 
medio ; em quatro horas de tratamento appresentou tres. tenias 
completas , curtas e das estrcilas, Este doente padecia muito: 
presentemente | está restabelecido. Na uccasião da extracção 
são pude perceber mais que huma Lenia , por. subirem muito 
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enlaçadas , porém quaado as preparava para as méter f de instrucções particulares da companhia, a que os 
do espirito pride certeficar-mede serem tresem logar de uma; | mesmos barcos devem estar sujeitos: por ora não sas 


existem em minha casa, Beoa “q pla RS Ê . 
k é » Pedro 3 rios o que será, e por isso analysarei sómente as 
Saio dido debdobio prúblio paneado ear À na Pau pá Pando 


sé Fernandes, residente em Setubhil, na ria deS. Domingos, io 
Ha-de um pobre arraes sujeitar-se a, que o seu bar- 


em seis horas de tratamento , extrabiu completa uma grande - 
e grossa temia, Este doente apegar da isna boa constituição , | co seja medido pelos agentes da companhia, e quejes- 
padeceu por muilo tempo. Conhecendo a origem do mal stra- | tes o numerem e lhe ponham. de cada lado um index 
brito do namedtor Sm pratica inibe of de cobre graduado e feito por elles; ha-de declarar o 
+ SA NON CNAE R O, D sê fd = | seu nome, terra de habitação e morada ; de tudo isto 
E au pxiracaia da teams. Scqpdo gaga, vpz uadis jncopugo” | ajnrirast o oro do Pagará as custas! ; Mas se 

elles apenas tiram um triste bocado «de pão em recom- 

pensa de tanto trabalho. frios e aguacciros aguenta» 


3, No dia primeiro do prezente mez João de Castro na- 
tnral de Galiza, Criado do Marquez de Canta Gallo, mora- 

dos de dia. e de noite, como terão dinheiro para-pa- 
gar esse luxo regalamentar?...... 2 E para queé tanta 


dor na rua de 5. João da Matta, em tres horas; de tralaíhen- 
to, (tendo havido ensaio no dia anlecedento) deitou uma 

dec atom onda A ado par guisa? = Para depois pagar tm pesado imposto de 
vae-se progressivamente | 12/5500 rs. por cada carga de sessenta moios de Lri- 
go ou de seis ceutos e vinte ecinco quintaes de pêso, 
quer venha em barcos grandes. quer nos pequenos ; 
mas nestes ainda Ihesífica 9 passagédi máiscara, por- 

que tem dé pagar sirga mais vezes! * 

Uma fragata de sessenta moios de carga on seis cen- 
tos.e vinte e cinco quintaes, 'que entrarina valia da 
Azambuja até à Cabeça: de Guião), e que por isso não 
entra nas adafas, deve pagar de direitos :39125 15. 
por que percorreu uma distancia inteira , quando até 

ão pagava nada ! Se esta fragata fór-de algum 
te-d'aquelte concelho, ha-de pagara sua queta 
para a contribuição dos 8.179,8200 rs, annuaes de 
i o, e além dºisto o direito de navegação, 

Ajoncle-se a tudo isto a impertinencia de antos a 
marcas, e indices, e ver-se-ba que parecem cuisas 
feitas de proposito para afugentar os hareos,/ e não pá 
ra os attrahir, por meio da commodidade e da baras 
Leza do Lransporte, como devêra ser; pois se um ens 
nal não é obra de ostentação, tambem: se não deve 
fazer para oppressão e-vexame,. k 

Quem redigiu taes condições, quemas aconselho 
ao illustre empresario, nem sabia o rifão vulgar dó 
que — muitos cinco valem mais que poucos des; —mnem 
conhecia o eflcito que tiveram os minuciosos, eda 
mesma fórma impertinentes regulamentos, que o ihará 
quez do Pombo! mandou fazer para as pescarias da pr 
de Monte Gordo, no Algarve. os quaes déram cabo 
delas completamente, apesar da diferença de não 
impór nenhuns tributos aos pescadores, antes pelo cons 
trario oferecer-lhe graciosamente' em Fila Real de 
Santo: Antonio, no Algarve, quantas commodidades 
podiam -desejar: o caso merece-ser contado, == Por 
aquelles tempos do ministerio do referido marquez , 
era a praia de Monte Gordo uma grande povoação de 
choupanas de pescadores, os quaes passavam de cin- 
co mily' imformado-d'isto, e-com-boss-vistas db'itite- 
resse nacional, mandou aquelle ministro edificar à 
villa dicta== Villa Real de Santo Antonio, — em'ella 
fazer todos os commodos para os pescadores, a! i 
para salgar peixe, etc; , etc; Acabada a e 
mandou fazer os regulamentos colbertistas em voga e 
moda ; (porque é defeito dos portuguezes andar sem 
pre 'a- imitar: os estranhos) e n estes regulamentos: sei 
Martavani quantos passos havia) de dar-um pescador ,| 
as suas: redes, as horas de saír a pescar, 
jo mandou-os intimar para que fossem 

e: gosar dei Lodos os commodos que 
mas--elles temeram. os regulamentos e 
deixaram-se ficar nas suas cabanas, inspirsndu-lhe-q 


RECEITA DE BOA CERVEJA PRETA. 

3794 Esta cerveja é muito medicinal, e applicase nas 
contusões internamente como: um Balsamo reanimante, 

Plantas suissas (1). «e «+ Seis onças 
Agua a fervor -- duas libras emcia 
Depois de cono juncta-se 
Vinho lincto do meihor . 
Balsamo peráriuto 
Assncar braúco 
Alcool (es 
Aguardente 
Asmicar queimado . 


nças. 
duas libras 


MODO SIMPLES DE PREVENIR E APAGAR 
INCENDIOS, 

3795 Cono já não se falla em meios para obviar, ou 
Ear incendios, parece-me acertado Iractar agora da celebre 
eumposição, do capilio Mauby, homem ingenhoso, e que tem 
inventado alguos machinismos para salvar os afogádos, e a que 
elle chamou Quido anti-Mogístico. O methndo empregado pela 
capitho Mauby é muito simples, e sae mnito barato, mitito 
principalmente se produzir 9 effeito, Consiste em dissolver, na 
agua uma porção de potassa suficiente, Este Íuido distroe 
completamente a deção du fogo. Segundo O auctor apa; 

, e NO se torna a acender, é 
se púdein por este processo" incothbishibilidar os vestidos, e fi 
das de algodão, e lia, e madeiras: velhas; para isto basta i 
gir'n'esa dissolnção a peça que se quizer , e tiral-a immediata- 
mento para impedir não só a conmnunicação do “fogo conio ta: 
bem a alleração das côres, esti duração, 


Isidoro José Gonçalves 


A VALLA DA AZAMBUJA. 
(Vem de pag, 297.) 
(Coxcresão.) 
3796» Toyumu de passagem nas obrigações impostas 
aos liarcos de quilha e de fundo chato, que perten- 


derem navegar as vellas e canal dasOnias ; mas ellas 
são ão amachronitas que — paretem ser feitas no tem- 
po de Colberi—, e por isso merecem mais algum 
desinvolvimento, y 

Oecupam nove paragraphos do artigo sexto das con» 
dições do contracto, emo $. 5.º ainda se faz menção 


0) As plantas suíseas compormiesedi muitas porém as que 
dé costumam empregarsão; Veronica, Hera terrestre, Gerefo- 
hio; Tucilsgo, Escabiosa, Cardo Suueto ele. 
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asas 
rasãocnatural aqueles mesmos sentimentos. com que o 
lobo da: fabula dizia Ro cãovdomestico — 
1 «o frasre que laudas canis, 
are nolo; liberut non sim mifi.. 

Picado d'isto o imarquez, mandou . tropas áquel- 
das “praias 'obrigal-os a saír, e queimar-lhes as bar- 
Mas não conseguiu o que pertendia; 
pois elles se metteram nos seus barcos e fugiram para 
“Hispanha : nunca meis'se podéram restabelecer aquel- 
das pescarias: não obstantes os esforços do Ministro, 
“Sulhow tudos 'e só actualmente se renováram por Ler 
já esquecido o incendio da moderna Troia, e mais 08. 
regulamentos ; — applicõo caso e vou passara outras | 
observações. | 

Receiove tomo; porém acredito, que sero plano dos 
Br Ortts fôr á vante, e secno- estio se abrirem as 
portas «das Onias toda “a agua do Téjo entrará para o 
canal “porque elle deve 'Ler de profundidade 10 pal- 
mos, pelo menos; o nivel das suas aguas deve ser o 
mesmo que asido rio; para os bareos poderem sair , 
e-como enitreias Ôniase o Mouzâvd' ElRei, toda aquel- 
Ja espraiada corrente apenas terá 340 b de! alturas 
segue-se! que o fundo ou leito do-cânal fica mais 
xo do! que o da corrente 6 palmos, As aguas correm 
para o mais: baixo, (diz o rifão popular) e por isso 
nºestercaso, não terão remedio os varinos , quejagora 
remontam o Téjo, stnão. deixar-se autuar, marcar e 
adornar com v- cinto dossindeces-de cobre; pagar e 
repagar; estudar o regulamento e sujeitar-se ; porque 
não púdem fugir para a espanha; as tres Jeguas da 
rio que ha desde as Onias até Vallada ficarão reduzi- 
«as “a chárcos de rans;, as praias do norte e do sul 
sem serventia, 'e os povos de todo o litoral sem meios 
de poder transportar os seus productos da agriculturi 
"logo as molostias de febres interminentes Ayfoi- 
des ; como já ponderei; (mas é preciso repetil-o bem 
vozes) “e “por fim' de:tudo — aquellas consequencias ins 
falliveis que taes violencias trazem comaigo, — Isto, «cer- 
tamontes cafligirá: muito 0; nobre coração do ilust 
empresario; mas se tiver por companheiros alguns i 
glezes | será para esses uma grande fortuna ; porque 
terão motivo para novas reclamações ! 

Os defensores - dos planos estrangeiros dizem a isto 
= aque se não basde tirar agua do rio. que prejudi- 
gue á sua navegação para serventia dos povos visinhos» 
== dizem sim , mas nãovo provam, nem sei como se 
possa conceber isso. Se ella é pouca no estio , se asr 
sim mesmo a navegação “é tão diflicil-que abriga os 
harqueirós a cavar naarcia para passarem com os seus 
Dateis de quatro até seis moios de carga, — à como que- 
reis vós, homens: fasoinados:, que «depois de lhe Litar 
a precisa para o canal ainda fique bastante para essa 
trabalhosa navegação ?, 

Reduziva calculo os vossos argumentos, mostrai-me 
quanta devem receber e gastar as represas das adufus: 
para dar prompta passagem aos barcos de subida e 
descida, dizei-me donde há-de vit sem; ser doTéjo, 
e n'esse censo vos acreditarei ; antes, d'issonão me ca= 
pacito nem me'satisfaço: com asserções sem provas 

“Tonho mostrado com bem fortes razões, que a pão, 
ser por mei de violenciaie da derivação da maior par- 
te dasaguasdoTéjo, uãoé possivel que os, barcos vão, 
por sua livro vontade. entrar no canal, o tambem mos- 
trei qual era o perigo da sobredita derivação das aguas: 
resta agora vôr que lucro poderão dar é companhia às. 


barcos de earreira diaria para passageiros! a que so 
obriga peles condições do:$ Lf-do artigo'f .* — Com= 
pele à compaibia (diz este /S:) entreter desdeva For de 
Jusante, pela: ponte d' Asseca tuté à Foz de montante, (11) 
ida e volta, uma carneira dieriu para passageiros, efe 
fectuada «em barcos cobertos movidos a vapor, ou ciiga= 
«dos por bestas. 

No artigo 7 da tabela — A — se diz. — Cada pas 
sageiro pagará por cada «distancia cem es. 

$. unico. + Os passageiros que naregarem em daricos 

da carreira du companhia, pagarão egualmente com vs. 
pur cada distancia; mas as suas bagagens serão Livres 
de direitos , quando não: excederem'a unia arroba. 
3 dispúsições se vê claramente que um pas- 
sageiro deve pagar omesmo aluguer que pagi indo a 
cavalo por terra; o corpo talvez. encontrará algum 
commodo indo pelo canal; mas a bolça menhom alivio 
sente: levam-lhe a sua mala se não pesar mais dear- 
roba , e se pesar? — Não seio que lhe levarão ! 

Desta forma não espere a companhia ter passagei- 
ros; porque a estrada de Santarém é pouco frequen- 
lada; dos poucos que a procuram am grande numero 
+ de pobres jornaleiros que não pódem dar 400 rs. dê 
agem por quatro leguas, irão antes nes burcos'de 
néla por fóra 'do-canal (em quanto poderem passar), 
owapé não tendo barcos. Nestes termos, pode-se di 
zer que o lucro proveniente de passageiros, liquido de 
despezas, caberá sem dificuldade no bolço do colete 
dos recebedores ainda que seja pago em cobre, e que 
uão terão necessidade de saceo para o guardar. 

Pelo que respeita nos barcos de vapor digo— que 
me parecem desnecessarios ; porque senão tracta de 
uma navegação de seis centas leguas, como ado canal 
de Catherina dl. imperatriz da Russia (2), são sómente 
quatro distancias inteiras ou qualro leguas portuguezas 
talhadas pelo molde das francezas , e para tão ponca 
coisa basta bem a sirga; além d'isto o movimento das 
rodas y ou des: remus “(se forem d'esta inverição)/ar- 
rúinacas bermasem-pouco tempo, pois são de terra 
sem revestimento: Por conseguinte, á vista do que 
deixo exposto , evidentemente se mostra que não pó- 
de chegar o rendimento do conal;, nem para às des 
pezas do pessoal alli empregado, quanto mais para 
juros do-capital, e que todos elles ficarão a cargo'da 
nação ; sem-que' d'ahi lhe venhia utilidade nenhuma: 

Se cu me: recordo com “exuctidão parece-me que as 
escarpas exteriores das bermas do canal terão (segunt 
do o plano) um pé de base por um pé de altura: pros 
prias expressões dos auctores, se a minha memoria 
nãorerra, errande peço venia e doub dicto por” não 
dieto, — Taes escarpus vem a dar ás terras um plano 
inclinado de 45 gráus , suficiente para a parte intes 


44) Esta palavra não significa a espada; de duas; mãos dos 
antigos cavaleiros, nem tão pouco a enchente da maré ; pois 
não chega á porta do canal, nas, Onias ; parece que será um 
núvo e desnecessario galecismo, se por acato a querem tomar 

s francezes. | 

(2) “Este canal fez comunicar varios rios e lagos, não 
é todo cavado a braço. Vindo do mar Caspio navega-se pes 
lo.tio Wolga acima, até adiante do; Cazan ; dépois entua-se 
no Twerin e d'este no cana) que desemboca no rio Sua; 
este vae entrar no Morta, o qual desemboca no lago Hmen 
| ateste lago sue; o rio: Wolchowa , junélo cidade dê Novos 
gotod,, ve alli entra- no lugo Eadoga , é desta maneira se! 
(completa uma navegação de seis centas: Jeguam o 

26 + 


| comô a trailveção da palavra — amont = dos 
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rior do canal; mas incapaz de resistir, pela parte de 
fóra,, á violencia das enchentes: para os leitores me 
perceberem cu vou dizer qual é a sua altura, e a for- 
ca do choque dos vagalhões quando sopram os ventos 
tempestuoses.,. chamados — travessias. 

Sobem as dictas enchentes à Fóz do Zezere 48 a 
50 palmos de altura, contados acima do nivel das aguas 
claras; na. Torre de Tancos 36: — na Barquinha 97 
—na Golegã 95, cuja altura se conserva até Vallada 
e Salvaterra; d'este ponto por diante vão abaixando 
até se confundirem com as marés junto das Firtudes 
(vid, a Memoria de Estevão Cabral , inserta no t. 2.º 
das Memorias Economicas da Academia Real das Scien- 
cias 'de Lisboa pg. 458) A largura do Téjo, quando as- 
sim vae cheio, é de tres mil e cem braças contadas 
desde a valla de Alpiarça até á das Virtudes, e con- 
tando de monte a monte, de norte a sul, terá uma 
Jegua e tres quartos; por conseguinte n'estas occasiões 
é um lago muito grande aonde os ventos de Sudoeste 
e sul levantam ondas enormes, asquaestomam ás ve- 
2es a velocidade de 8 e 9 pés por segundo, por isso 
aqui defronte de Lisboa fazem garrar as embarcações 
de alto bordo , e muitas vezes as tem despedaçado e 
meltido à pique. 

Ora, como a berma ou Indo meridional do novo 
canal desde as Virtudes até à Ponte d' Asseca fica ex- 
posta q estes ventos, e a do eanal das Onias aos ven- 
tos de oeste e sudoeste , egualmente violentos.e tem- 
pestuosos, Segue-se que enfiando as ondas ou-marêtas 
as linhas perpendiculares á direcção: dus mencionadas 
bermas (o que muitas vezes acontecerá), baterão nases- 
earpas com uma força equivalente de libras 2,$017,798 
(3)em cada braca quadrada de superficie, e nas ban- 
quetas de resguardar as cheias com um choque da 
força de — lib. 851,4 em cada metro quadrado, em 
razão de terem as faces verticaes, segundo se vê no 
xisco. 

A terra de que são formadas umas e outras não pó- 
de resistir a similhantes choques; e. necessa! ente 
se abrirá em muitas brechas, como acontece aos val- 
Jados que defendem os campos, os quaes ficam arra- 
zados em vindo as cheias acompanhadas. de ventos for- 
tes de travessia. 

O maior damno, porém, que nos póde causar. plano 
deste canal (a meu vêr muito improprio d'aquelle logar) 
é o. risco do arrombamento das portas das Onias; por- 
que se tal accontecer. o peso das aguas da enchento 
cairá sobre o canal por ter o Jeito muito mais baixo 
do que o do Téjo, depois. vi dr junto da 
adufa da ponte da Asseca, arrombando bermas ou 
alargando as brechas de que acima fiz menção, en'este 
caso lá vão os campos de Vallada;; porque o terreno 
d'elles tem a superficie mais baixa junto das vallas 
áclnaes do que á margem do rio , como já advertiem 
outra parte, portanto lhe ficará servindo de um novo 
Jeito. 

“Nem mé digam que tão habeis ingenhejros como 


risco, e farão umas 
isso. 
4.º Que bem fortes eram as do dique no arsenal 


portas muito. seguras : respondo a 


é emma 
- (3). Vejam as tabellas de Mr. A. Paífe, pag. 357 v: 1. 
do. Aplicação dos Principios de Mechanica ás Muchinas., elo. 
Euição de Marselha de 1835. 


são os Srs. Ortts não podem deixar de conhecer este | são 


| julgar conveniente, rogo-lhe convide as pessoas 


da marinha, feitas de madeira do Brasil, de mais a 
mais escoradas por dentro. e defendidas por fóra com 
uma tranqueira fortissima ; mas apesar de tudo issoas 
ondas impelidas pelo vento do sul desfizeram tudo em 
poucas horas , ainda. ha, pouços annos. 

2.º Que 'se isto acontecer o illustre emprezario se 
verá obrigado a pagar os prejuizos causados , na con- 
formidade das leis do reino. 

3.º Que este objecto seria bem digno de sermadu- 
ramente examinado em qualquer. outro paiz aonde se 
fizesse algum caso dos avisos e das reflexões dos na- 
eionaes. , 

Emfim , para concluir. esta materia, já muito ex- 
tensa, digo que essas mesmas suppostas vantagens que 
se esperam do novo canal ficarão completamente annu- 
ladas pelas obras da nova empreza da navegação geral 
do Téjo, empreza digna dos maiores clogios e que 
merece todos os auxilios: dos capitalistas naeionaes: 
della me oceuparei ainda mais largamente. 

Póde com tudo, o illustre empresario da «can! 
ção das vallas da Azambuja e das Virtudes fazer ainda 
muito - bons serviços á sua patria (que é o-seu fim 
prihcipal, honra lhe seja feita) se abandonar totalmen= 
te o plano estrangeiro e seguir o nacional do tenento 
de ingenheiros Pegado, concluido em 1836, 0 qual 
tem por objecto levar aquelle 
vallas até ás proximidades de Rio-maior, mas este 
plano “precisa de muitas modificações; porque até á 
Ponte de Asseca deveria ter adufas pelo systema já ex 
plicado de Bettencourt: para a navegação dos barcos 
grandes ide 60 moios de carga, regeneração dasaguas 
encharcadas e enxugamento dos paues ; da ponte de As- 
seca até ás ditas proximades de Rio-muior dever-se-hia 
adoptar o systema de Fulton para a navegação de 
pequenos: barcos de 4 a 5 moios de carga , e dever- 
se-hia tambem: ter sempre em vista a irri 
pos; porque de Ludo isto resultariam grandes vanta- 
gens para o paiz,e muito proveito para o empresario 
e companhia, sem ficarem expostos aos ri 
ponderados.” 1 ! 

Desde o principio declarei que ninguem Linha mais 
consideração e respeito de que eu ao illustre empre- 
zario, e declaro agora que nenhuma outra razão Live 
para fazer esta minha trabalhosa e longa analyse do 
plano dos Srs. Ortts senãoo amor do bem publico, des 
sejando evitar gastos superíluos e prejuisos muito pro- 


s. 
isboa 28 de dezembro de 1844. 
Fisconde de Vilarinho de S. Romão, 


ILMUMINAÇÃO DA CIDADE. 
(Carta.) 

Lisboa 9 de janeiro de 1845. 
3797 Como bem portuguezadmitte V. na sta in- 
teressantissima Revista, todos os - artigos que: podery 

aproveitar á agricultora. 
De grande volto é para ella no meu intender, a discus= 
ão onveniencia ou disconveniencia da: projectada 
ão de Lisboa por meio de gaz: ese Vi o, 


ligentes a darem a sua opinião sobre assumplo tão im« 
portante, e ao que parece tão proximo. avdecidir-se. 

Se eu me julgasse habilitado a entrar na discussão. 
ja emquanto me não. apresentassem; melhores ra- 
2ões, que aquelle projecto, a realisar-se, vae prejudi- 
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car grandemente a agricultura dasoliveiras, pela mui- 
ta diminuição no consumo do azeite, não só do que se 
gasta para a illuminação da cidade, mas do que conso- 
mem os particulares, e os estabelecimentos publicos, 
que passariam immediatamente a ser tributarios da 
empresa do gaz. 

Prejudicaria a cultura e extracção da purgucir 
ramo já de.grande importancia para o nosso commer- 
cio das ilhas de Cabo-Verde. 

Prejudicaria o rendimento da alfandega das seple 
casas, em um tempo em que a ereação de novos tei- 
butos prova a necessidade de não diminuir q rendi- 
mento dos existentes. Se me disserem que na Inglaterra 
aquelle meio de iluminação é havido pelo melhor, 
responderei—é melhor, para os Inglezes, que não teem 
azeite, e teem inexhauriveis minas de carvão de pedra 
sendo talvez esta a razão principal da preferencia que 
dão ao gaz, 

Abstenho-me, Sr. Redactor, de fazer mais reflexões; 
mas peço novamente que se o julgar a: proposito sus- 
cito uma discussão franca, e desapaixonada, e tanto 
mais prompta quanto a gravidade e urgencia do ne- 
gocio assim a exigem. 


De V. ete. 
Um Portuguez, 

N. B. Longe de a recusarmos,  provocamos nós 
mesmos sempre a discussão de todos os assumptos 
em que póde ir vantagem ou desvantagem publica : 
admittindo o pró e contra com a mais inteira impar- 
eialidade. 

Sobre o ponto, que o nosso correspondente acaba de 
apresentar por nossas mãos a Lodos os que o possam 
tractar, já nºeste jornal se leu um artigo, que hoje 
deve, sem duvida, ser muito altentamente reconside- 
rado. E! o artigo 2622, a pagina 286 do volume 
terceiro, 


EURICO O PRESBYTERO. 

Tomo 1 do Monasticon, pelo Sr. Alexandre Herculano, 
impresso na: Typographia da Sociedade Propagado- 
ra dos Conhecimentos uteis, um volume de mais de 
300 paginas em oitavo. Fende-se nas lojas do cos- 
tume: broxado 600 réi 


3798 Dirricit e arriscada empresa é pertender jul- 
gar um livro novo, novo na data da sua composição 
e novo tambem quanto ao genero, ao menos para aquel- 
Jes em cuja lingua vem escripto, Tudo abi são obsta- 
eulos para a critica. Louvores e censuras podem egual- 
mente ser altribuidos a motivos falsos e indecorosos. 
A impressão de uma primeira leitura sempre rapida , 
impaciente e ao mesmo tempo palpitante de reccios de 
quedas, de perplexidade de effeitos , não se grava no 
animo com a necessaria exacção; assimelha-se a tm 
quadro de Daguerre representando objectos moveis ; al- 
guma luz, muitas sombras, contornos enleados, ima- 
gem exaclissima em partes, mas no todo perturbada: 
por isso tambem annunciando aqui o Ecrico, não temos 
a falua presumpção de o sentencearmos , usurpando 
assim ao publico e ao Lempo um direito, que a elles, 
e só a elles compete decisivamente. Vamos só expór 
com a nossa costumada sinceridade, e mais em fór- 
ma de consultas que de afirmações algumas idéas, 
que se nos suscilátum, à proporção que, arrastados 


pelo extraordinario talento do auctor, corriamos in- 
teiro o livro de um só fólego. 

E' o Eurico um episodio órico-phantastico da 
destruição da monarchia goda nas Mispanhas pela iu- 
vasão dos arabes; mas como neste sentido é que el- 
le tem de interessar sobre tudo ao vulgo. dos ledures, 
mau serviço fariamos a elles e/ao auctor , estragando 
por um frio resumo antecipado o interesse da uarra- 
ção: como historico, só dizemos, que é um bello es- 
tudo dos que o Sr. Herculano sabe e costuina; fazer, 

A topographia da Hispanha n'aquella epocha ; a sua 
Lechnologia vestiaria e armamentaria, parte dos seus 
costumes publicos, do seu caracter social, da sta lit- 
teratura sagrada , tudo foi indagado com sagaz critica 
nas proprias fontes, onde as havia, e nos antiquarios 
de maior credito, ou rastreado por conveniencias e 
conjecturas, que, sendo de pessoa lão exercitada 
neste genero de trabalhos, não deixam de assumir 
logo ama especie de authenticidade. Ninguem cultiva 
em Portugal tão assidua e proveitosamente , como 0 Sr, 
Herculano, este espinhoso ramo dos conhecimentos , que 
astendencias todas antiquarias da nossa edade nos hão 
tornado indispensavel. A archeologia bistorica tem de ser 
algum dia, se nos não enganamos, o seu principal brasão, 
como é já a sua maior delícia no fundo do estudioso 
e abundante retiro, que a Providencia , por mão 
de Sua Magestade, lhe, outorgou para publico íntes 
resse na Real Bibliotheca da Ajuda: dilate-lhe Deus 
a vida, e os seculos antigos da monarchia, já revol- 
vidos sob o pó do seu jazigo pelo auctor das dissertas 
ções chronologicas e pelo sapientissimo Cardeal Saraita, 
Jevantar-se-hão à voze á luz do facho d'este seu segun= 
do evocador, com as córes, com as feições, com os 
movimentos, e com ostrajos do seu primitivo ser. | 

Coisas ha no. Presbytero, pelo que pertence à als 
guns personagens e acontecimentos da épocha memos 
randa elegida para téla da sua ficção, em que lhe 
foi necessario ou util desviar-se do rigor historico; mas 
ainda então fiel á sua originaria missão de investiga- 
dor, propagador e vingador das verdades archeologicas, 
é para vero summo tento , a escrupulosa lealdade, com 
que em notas restitue á integridade dos factos o que em 
seus poeticos arrojos ousára por momentos sonegar-Ihe: 
é um bello e nobre exemplo, em que mais de um 
escriptor européu bem poderiam aprender e envergo- 
nhar-se. Este merito porém, com quanto raro em to- 
da a parte, é já trivial nos escriptos do nosso au- 
ctor, e, assignalando-o, nada mais fazemos que repe- 
ir o que é notorio, 

Passemos a segunda consideração, —a do efTeito 
moral, a da tendencia social do livro, 

O ponto de partida do Eurico é manifestamente o 
mesmo que o de Jocelyn; — o celibato do clero car 
tholico. — Sobre este ponto ambos os dois illustres es- 
criptores fitaram, como outros muitos antes d'elles, e cor 
mo toda a gente ainda a mais egoista eirreflexiva alguma 
vez oterá feito, a sua particular attenção; e apiedaram 
see choraram da alma lagrimas generosas sobre a per- 
petua vinvez terrestre, sobre a esterilidade e orphan, 
dade do ministro dos altares ; mas partindo d'este poo- 
to, em que os seus corações Palpitavam unisonos, se- 
guiram. meditando e modalando as suas harmonias in- 
Limas, por dois carinhos, senão contrarios, pelo menos 
divergentes. Mr. de Lamartine para o lado do tem, 
plo; o Ed para o da sociedade. — Mr. de 

Das ' 
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Lamartine foi procurar no seio mesmo da religião o 
balsamo para essas feridas, abertas em seu nome e 
por ella mesma ; e-achou-o na caridade: a falta do 
amor da mulher era um vasio enorrhe, niás pára o en- 
cher havia felizmente dois amores, iinmensos e de mais 
infinitos, o amor de Deus, o amor do genero humano: 
Jocelyn amante e amado , Jocelyn cingido do seu tre- 
mendo voto como de um cilicio, renuncia o sexo 
todo na pessoa de Lourença; passa martyr da v 
gindade as mais tremendas provações ; sem uma unica 
das ilusões propícias do amor, sem ao menos ter 
amante arde em ciumes: é aos olhos delle finalmente, e 
sobo exercicio do seu consólador e terrivel ministe: 
que a alma, com quem a sua tinha tão perfeita affinida- 
de, que ambas mutuamente se procuravam como duas 
metades de um só todo, a alma de Lourença absolvida 
por elle de o haver amado, se exhala para os céus, le- 
gando-lhe um cadaver ainda encantador para o levar 
elle proprio à sepultura , no sitio, em que tiveram 
o seu casto e inefavel paraiso, Mas os ultimos dias 
deste homem de dor, a fé, a caridade e as espe- 
fanças tambem de tornar a ver Lowrenta n'outro 
Paraiso, onde se não morre, os seus últimos dias 
na riquissima pobreza do seu presbyterio dos Alpes. 
às tres virtudes divinas Ih'os suavisaram , Ih'os flori- 
ram, lh*os poetisaram, lh'os encheram dos antegostos 
da bemaventurança : a hora solemnc o achou prestes 
e contente para a partida; nem terrores, nem sau- 
dades o assaltaram no seu leito:o que para osontros 
é agonia, foi para elle sorriso, oseu primeiro sorriso 
na terra, que tinlia de se ircontindar na eternidade : 
=—o Sr. Herculano viu ho seu presbytero Eurico, poe- 
ta como Jocelyn, como Jocelin amante, e também co- 
mo elle amado sem o saber, um coração de diversa 
tempera; mais soberbo, mais indomito, mais silves- 
tre, mais relulante contra a fatalidade : viu-o ba- 
ter a golpes redobrados na pedra do deserto e d'el- 
Ja não sair nenhuma fonte refrigerativa para a sede 
que oabrasava; viu-o restituído á agitação do mbndo, 
Jangado no turbilhão vertiginoso das batalhas, e não po- 
Gendo no meio de tanto movimento é estrepito esque- 
ter a imagem de Hermengarda, tel-a sempre ahi lão 
Presente à sua irremediavel viuvez como nas caladas 
hoites do seu presbyterio de Carleia e nas suas pro- 
cellosas e sublimes ascensões aos róchedos brutos e 
inhospitos do Calpe sobre o mat; vit-o terminando a 
sua miseravel existencia por um quasi suicídio... hor- 
Forisod=se é mostrando aquélle cadaver á sociedade, 
Pareceu dizer-lhe, — «eis-ahi o bello fructo de uma 
Ínstiloição anti-natural é anti-social; foi a religião , 
como vós a praticães, quem o matou, « 

é Um quadro que o Sr. Herculano desenhou, com 
mão dé méstre no seu prologo, não será porventura 
Mais poetico do que philosóphico ? ; Defenda-nos Deus 
de focarmos numa só pétala d'essa coróa rescenden- 
te, que elle poz na cabeça do anjo terrestre chamado 
molher; — ;mas será bem verdade, que, sem a pos- 
Suir, a vida se converta irremissivelmente no inferho 
de Tantalo? ; Deveremos nós medir, pela intensão e 
extensão das necessidades dos nossos proprios corações 
Prófanos, hecessidades de certo ponto para diante fei- 
tigas, e quasi sempre augmentadas pelas nossas phanta- 
Sid, pelo nosso amor proprio, pelos nossos habitos, 
por mil séducções que no viver mundano nos rodeiam 
& a que ó mundo facilmente nos perdoa de succumbir- 


cogit. 


mos, deveremos nós, perguntamos, medir por estas 
nossas necessidades as do levita, créado com outra 
ardem de idéas ? repellido sempre para o centro d'el- 
las pelos olhos attentos e desconfiados das multidões ? 
modificado até na sua essencia de homem “por habi- 
tos de muitos annos? absorvido em seus cuidados es- 
peciaes e activissimos? na presença contínua das do- 
res, das miserias e da morte recebendo a cada passo 
um novo desengano, e enthesoirando-os para prégar 
aos felizes memento mori? emfim, pelas preces é cânti- 
tosos de todos os dias, altrahido ao menos na 
ção, como as flores perfumadas o são pelo sol, 
para as alturas onde a fé lhe diz que moram deleites, 
em comparação dos quaes o sorriso mesmo da mulher 
é tristesa e amargura ? 

E” claro que nós não fallamos aqui senão do verda- 
deiro sacerdote; d'aquelle, que, similhante ao Jocelyn, 


sente rescender no seio da sua alma, juncto ao fasciculo 


da mirrha, as tres flores do paraiso; a fé, or de luz; 
a esperança, flor de alegria; a caridade, flor orvalhada 
de lagrimas e destillando mel: em relação aos outros 
toda à argumetitação seria impossivel e inconcludente. 

O auctor, parece-nos, deixou-se allucinar pelas ins- 
pirações da sua indole compassiva, e creou ou en- 
grandeceu elle proprio o infortunio, sobre que depois 
cairam as suas harmoniosas lamentações. 

Isto pelo que toca ao sentimento, visto que é só por 
este lado que o auctor nos declara querer olhar a 
questão; —» porque, diz elle, o eelibato perpetno do 
» clero é condemnado por uns como contrario ao in” 
» leresse das nações ; como damnuso em moral e em 
» politica: e defendido por outros como 
« Deus me livre de discutir materia tantas vezes dispu- 
a 
» 


tada, tantas vezes exhavrida pelos que sabem a 5 

cia do mundo e pelos que subem a siencia do céu, « 

Não a tractaremos pois tambem nós, postoque intei- 
ramente exhaurida nos não parece ainda que ella es- 
teja; aliás não a veriamos appresentar ainda em nos- 
sos dias argumentadores eloquentes: envdefensa do ce- 
libato sacerdotal, homens taes como um Chateaubriand, 
um Tassoni, um Demaistre, um Milner, um Husenheth ; 
e em impugnação do celibato homens  taes como Aimé 
Martin e o Sr. Herculano, — Não veriamos em fim deu- 
tro no proprio cbri: smo duis sacerdos rivaes, 
o protestante com tuda a immensa bagagem de mulhe- 
res, de filhos, de negocios, de cuidados, de Lesta- 
mentos; e 0 calhulico, não alegre talvez, mas sere- 
no e satisfeito no meio da sua familia innumeravel, 
O povo, o genero humano, 

O celibato clerical não é em verdade um dogma; 
a egreja, que o estabeleceu, púde inquestionavel- 
mente derogal-o! — ; mas fal-o-ha ella ?— jquem sea- 
treveria a asseveral-o! E se o não tem de fazer, ou 
se o não ha-de fazer immediatamente, parece-nos que 
melhor é que, ou n'esla questão se não toque ou só 
a tractem os que teem por melhores as doctrinas esta- 
belecidas, Com a tendencia demasiadamente desinvol- 
vida hoje nas turbas para ludo quanto é demolir é 
derrocar. no seu phrenesi insaciavel de innovações , 
no entibiamento geral de todos os vinculos de deve- 
res começando pelos religiosos, estas Lheorias adver- 
sas às praticas assentes em leis, e pará cuja revoga- 
cão não chega a soberania do povo, nenhum outro ef- 
feito podem produsir que não seja a indisciplina, e 
— como o povo saltadepressa e nem sempre com a 
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melhor logica de consequencia em consequencia, —o 
escarneo “e despreso dos. dogmas , o desacato, a sol- 
tura desenfreada, a perdição de todas as coisas hu- 
manas, depois da subversão de todas as divinas. 
Ninguem ainda esqueceu, que perturbações chegou 
cansar entre nós a simples proposta do Sr. Passos 
para o casamento dos clerigos; como ninguem ignora, 
quanto novidades de certa especie, abrem sempre, 
mais vu menos, entrada a desordens e escandalos. 


Resumamos : o celibato clerical é um principio as- 
sentado ua egreja catholica: como tal, 


o deve, não 
páde ser controvertido , salvo pelos legitimos vogaes 
de algum concílio, que se haja de instaurar para es- 
se fim: até então nem em these de pbilosophia é 
to impagnal-o, como o fez o aliás estimabilissimo au- 
ctor da educação das mães de familias, nem ainda em 
hypothese, como ás Lurbas certamente parecerá bavel-o 
pertendido, o mui ortbhodoxo auctor de Eurico o Pres- 
BYTERO. 

Repetimol-o , para que nos intendam bem. Cremos 
firmemente na innocencia das intenções que presidi- 
ram á composição d'este livro: mas firmemente cremos 
tambenr, em que noventa e nove centessimos do povo 
o tomarão como uma parabola , que, dentro na hypo- 
these, encerra toda a these, como uma reproducção 
Jitteraria do projecto legislativo do Sr. Passos, como 
uma intenção de predispór pelo sentimentalismo , co- 
mo dizem, para uma revolução religiosa; revolução, 
que o Sr. Horenlano está de certo tão longe, como 


nós de descjar e até de julgar possivel. Por todos os) 


os seus escriptos religiosos do Lempo, em que redigiu 
o Panorama , e por ontros mtitos por elle publicados 
mais recentemente, se demonstraria, a quem o não sou- 
hesse, quanta injuria lhe faria quem de véras lhe im- 
putasse, a sedicioso proposito, aquillo que aliás pare- 
ce inferir-se deste livros 

Estes inconvenientes ou perigos, que senos figurou 
descobrir na obra e que tivemos por dever apontar, fa- 
cilmente os paderia o auctor destruir nas ulteriares e- 
dições , acorescentando-lhe, segundo prologo ou sup- 
primindo. o primeiro, ou modificando-o. na parte em 
que os maliciosos, imaginam descobrir uma, Lenden- 
cia, que nunca foi a do auctor, uma tendencia anti- 
calholica. 


Um dos maiores perigos, que nos paizes mal ilus- 
trados correm os homens de altíssimo intendimento, é 
este dé causarem muitas vezes graves males , sem o 
quererem nem presumirem : então aos que mais de 
perto lidam com o povo toca servirem de intermedio 
entre a ignorancia e a sciencia : dizer a esta, —» des- 
ce um pouco, afim de seres compreendida :«— dizer 
áquella— não te apresses de julgar pelas tuas me- 
didas pequenas e falsas, o que ainda não compreen- 
deste; calumniarás e envergonharás o genio fazendo-o 
descer, complice teu, até ao nivel das luas idéas , 
das tuas preocupações e dos tens suppostos interesses. 

E” isto e só isto o que nós havemos procurado , 
expondo ao escriptor e aos leitores qual nos pareceu 
que poderia figurar-se, sem comtudo o ser, à tenden- 
cia moral e o fim social desta composição. 


Passemos a dar conta com. egual candura da im- 
pressão, que em nós prodnsiu como ubra Jitterária. 

Indígno seria do. auctor e de nós começarmos a 
modo de ressalva, com protestos de quanto respeita 


mos (nós como todas os portuguezes) o talento extraor- 
dinario do Sr. Herculano. 

O amor da verdade para o qual nada concorreu já- 
mais o affeeto, que sempre lhe tivemos, e lhe conservare- 
mos até ao fim, tem feito com que de todos os louvores, 
queselhe hão dado, os maiores, os mais energicos, 0s 
mais sem reserva nem inveja, os mais variados, 08 
mais constantes e os mais antigos, sejam os nossos. 
Como philosopho, como poeta, como historiador, ca- 
mo romanceiro sabem os nossos leitores de que moda, 
cem vezes, o havemos proclamado na Revista: fóra 
della, em quasi todas nossas obras havemos sempre 
procurado e achado occasião de lhe tributar similhan- 
tes homenagens : ainda no publico se não tinha onvi- 
doo seu nome, quando nós. nós antes de ninguem, o 
annunciavamos por escriptor já distincto e futuro esplen- 
dor das: patrias lettras. À primeira manifestação bri- 
lhante do seu vasto saber é ingenho profundo foi a re- 
dacção do Panorama: para essa redacção, que a nós 
nos fôra offerecida, e de que então nos era impossivel 
encarregarmo-nos , fomos nós-quem , affvita e confia- 
damente, o propusemos como de todos o mais idoneo para 
um bom desempenho. 

Depois de tudo isto. pueril seria-sobre superíluo , 
apresentarmos ainda hoje protestações verbaes de ami 
sade e veneração para com à pessoa e escriptos do Sr. 
Herculano. 

Dizemos pois chimente que 0 seu romance on poer 
ma de Eurico nos produziu, quasi conslantemente , 
duas impressões diversas. Considerado em si mesmo 
e sem relação á sua possivel influencia litteraria, pa- 
recen-nos admiravelmente bello: tomado porém, como 
norma ou exemplar, perigoso 6 altamente perigoso. 

A severa e sombria invenção do Eurico pedia (nem 
talvez admiltisse outro) um estylo perpetuamente Je- 
vantado , energico, solemne, — estylo que tem por 
escolho occulto e nem sempre declinavel, a exagera- 
ção e a emphase, e como qual, até sem se cair no 
excesso , dificilimo é escrever algumas paginas, que 
o geral dos leitores hajam de seguir sem canceira € 
com prazer; grande talento, grande habilidade, gran- 
de pericia de escriptor mostrou quem no decurso de 
trezentas, empregando em todas ellas uma só côr de esty- 
lo, soube conservar-nos o espirito attento e satisfeito. 
Mas como a reunião d'esses raros elementos de genio 
é rarissima, quasi todos os que fascinados pelo brilho 
d'esta amostra o procurassem imitar, fariam obra tanto 
mais desgraçada e insofrivel, quanto maior seria a 
pompa e vaidade com que nol-s quereriam encampar 
por milagrosa. 

A épocha, elegida pelo Sr. Herculano para fundo da 
e. Duas grandes monarchias e as 
;s do mundo a braços. Pelagio é 


te moral que se poderi 
homens — o sacerdote solitario, o poeta inspirado pe- 
la religião e peloamor, e o guerreiro, heroe pela sua 
patria. Tudo isto eram germens de bellezas, mas tu- 
do isto eram tambem dificuldades de primeira plana. 
O Sr. Herculano commelteu-as: à quem o reprecude- 
ja ? fava-se nas suas forças e não se enganou. 4 4 bis- 
toria, quem melhor que elle a conhecia? ; 0 tom phi- 
losophico e o estylo alto que ella demandava . quem 
poderia disputar-lh'o? Os lres personegens, de que'o 
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seu: personagem principal'se compunha, tinha elle nas 
suas recordações e na sua experiencia propria por on- 
-de oscrastrear e conseguir. Soldado! o Sr. Herculano 
o fóra e expuzérava vida em vinte combates desespe- 
rados :—solitario e meditativo! o Sr. Herculano o é 
pela sua estudiosa vocação :—poeta e poeta religioso! 
O auetor da Harpa do Crente não tem m'essa par- 
tea quem inveje. Mas que outrem, com menos ha- 
hilitações nataraes-e accidentaes , ponha peito a uma 
façanha “similhante 


2 nbsO professus grandia turget, 
4erá litterariamente o fim da rã da fabula a encher-se 
de vento para egualar o bui, que passa magestoso 
por-cima das 'heryas que a encobrem, 

Se o nome do Sr. Herculano não fosse uma aucto- 
ridado , uma - recomendação, uma seducção quasi 
irresistível, pouco se nos daria da influencia do seu 
livro. 

O gósto em Portugal vem apenas alvorecendo : os 
seus primeiros-raios são ainda confasos e perturbados 
de muitas trevas ;va “exageração no sentimento e no 
estylo ; uma especie de' gongorismo reformado, é um 
dos vicios predominantes que os :vindoiros teem de re- 
preênder com muito escarneo á literatura d'esta eda- 
de; écuma' poesia juvenil com todas as vantagens mas 
tambem-com todos os defeitos dos annos verdes: e o 
maior empenho de Lodos vs amantes dos verdadeiros 
progressos deve: ser encuminhal-a por fóra dos  preci- 
picios e em seus deli reprimil-a: os mancebos:, 
que-são hoje quasi em lda a parte os seas cultores , 
e entre nós tambem, propendem essencialmente para 
tudo quanto é novo e maravilhoso embora falso, ex- 
travagante e vasio; e, bem que ricos de phantasia 
que é a verdadeira potencia creadora, deixam-se in- 
sensivelmente “ir, sem perguntar por onde nem para 


onde, imitudores sempre prestes e irreflexivos, apoz| 


o primeiro phantasma esplendido que se levantou evo- 
cado por um grande homem: ; Que seria destas po- 
bres letras portuguezas se emvez de unia eschóla de 
singela e amena verdade, de que excessos contrarios 
tanto as teem feito carecer se lhes podesse apresen- 
tar cada anno um ou dois livros como o de Eurico? 
A essas bellas obras não haveria remedio senão fazer- 
Jhes o mesmo que o fundador da republica ao divino 
Homero ,— coroal-as e desterral-as, 
Parece maldição expiatoria dada a muitos dos talen- 
tos mais eminentes, que não cngendtem senão raça 
- sengoiada de copistas vís, discipulos que procurando 
honral-os os: envergonhem e: desacreditem : ; que de 
exemplos não poderiamos citar d'isto, sem até sai 
mos da'nossa terra! 4 Que produsiu o ingenhoso Viei 
ra? pregadores de argucias indigestas-e de originali- 
“dades “chilras. — ; Que: produsiu Filinto ? desen- 
xabidos desentoadores de versos e da linguagem. — 
à Que produsiu Bocage? fabricantes de estrepitosos 
versos recheados de nada. — Que produsiu José Agos- 
tinho de Macedo? torpes maldizentes em prosa indi- 
gna até da maledicencia. — E todavia eram quatro ho- 
mens aquelles, cada um na sua esphera , admiravel- 
mente grandes: -—mas à grandeza real de um escri- 
ptor não é 0 que elle possue de mais transfusivel: os 
seus defeitos, muitos dos quaes são ás vezes 0 exces- 
so das suas prendas, esses é que facilmente se lhes 
“lomam;+ e com isso, sem mais nada, já cuidam mui- 
los: nescios .egualal-os.. 


SS 

Concluamos que é tempo. O Eurico 'em nossa parti 
cular e respeitosa opinião é um livro mai notavel para 
ser lido; muito improprio para ser inculcado por vade 
mecum. Os seus desenhos sãoseveros. grandivsos e to- 
dos a negro: foi uma valente mão a que os prefez; só 
outra valente mão os poderia copiar, e faria mal se o f- 
zesse; são como as poesias de Ossiam;i=maravilham 
e largam-se. O de-que hoja principalmente carecemos, 
o que pedimos, e o que esperamos virá aparecendo; 
são obras correntes,  accessiveis a todos os intendimen- 
tos, aptaveis a todos os gostos; espelhos do mundo, da 
alma e do coração, tres coisas em que ha sempre mis- 
turada toda a sorte (de córes e de tons. 

Auclores podiamos já aqui denunciar por quem taes 
obras nos podem e nos hão-de ser trasidas : mas não que- 
remos hoje fallar senão d"aquelle com quem encetámos 
este artigo, e que de boa vontade citaremos como um dos 
primeiros entre os primeiros. O Monge de Cister, 
que ha-de seguir ao Presbytero formando como elle 
parte ila colleeção de romances do Sr. Herculano com 
o titulo de Monasticon, quanto é possivel julgarmol- 
o pelas amostras, que d'elle Lemos visto impressas , 
ha-de ser muito mais obra. para se inculcar ao estu- 
do e meditação da mocidade, ainda não. formada, Em 
fim, quando outra prova não livéramos do muito que 
se deve aguardar, que se púde e se tem direito pas 
ra exigir do talento romanceiro d'este estimavel es- 
criptor senão a Abobada, a Abobada bastaria para se 
lhe não recusar um dos logares mais: distinctos. 

— as 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
D. FR. MANUEL PINTO DA FONSECA, 
148 Dr Jaxumo DE ÍTIA. 

3799 N'esre dia, em Valleta, capital da ilha de 
Malta “e principal assento da ordem dos cavaleiros 
de Jerusalem foi eleito, por unanimidade, grão-mes- 
tre da sobredicta ordem, D. Fr. Manuel Pinto da 
Fonseca, natural de Lamego .e o" quinto cavalleiro 
portuguez, que tinha aquella honra: 

Commemoramos- aqui este facto porque a unani- 
midade da sua eleição [coisa rarissima nºaquella or- 
dem, e que desde a sua creação só dez vezes se 
linha visto] mostrou o apreço que entre aqueles es- 
forçados cavaleiros merecia um filho d'esta terra 
feracissima de varões ilustres. 


JB. 
UMA VIAGEM DE DUAS MIL LEGUAS. 
APONTAMENTOS — MEMENISCENCIAS, 
XII. 
BOMBAIM. 
[Continuado de pag. 300,] 

* Vaimemeut les Anglais, par leg moyens 
de la plus adrojte politique, ont, depuis 
quelques aúnées, “cherché * à introduiro 
dans |"Hindoustan, Jes bésoins, les (déxirs, 
et leshabitudes-de 1 Europe ; ils -se trou- 
vent eux mêmes, forcés de se jployer aux 
préjugés absurdes, et superstilicux des 
peuples . qu'ils ont subjngués: par la'for- 
Ce, ou par la ruse. ss; 

IC. A. Walckneer.] 
3800 , Longo já vae este artigo, a que é força accres- 
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centar ainda as linhas que promettemos. — A Cida- 
de de Bombaim foi possessão portugueza ; — uma par- 
te consideravel da sua população professa a nossa re- 
higião, falla a nossa lingua, interessa-se em nossas 
coisas, e préza-se da sua origem. Quntos titulos ao 
interesse do viajante portuguez! E é hoje o que foi 
Gua nos seculos rapidos do nosso poder na Azia :—o 
emporio commercial de toda a costa vccidental da ln= 
dia! 

Já percorremos a ilha toda, aldeia por aldeia; 
— já visitâmos alguns dos seus estabelecimentos pu- 
blicos, e particulares , mais dignos d'allenção; já 
démos idea da forma do seu governo administrativo , 
e judiciario; —do seu commercio ;— e das suas for- 
gas de lerra, e mar, — No mais seremos breves. 

A pequena, e despovoada Ilha de Bombaim, ca 
biu em poder dos portuguezes « como dependencia de 
Baçaim, no anno de 1530;,.€ lhe construímos um for- 
te na ektremidade oriental, cujas dimensões se tem 
alargado , depois que passou ao dominio Britanico. O 
seu porto é o melhor de toda a Índia, mas nunca al- 
li tivemos senão uma Feitoria, porque então Go: 
que era o porto mais frequentado; absorvia inteira- 
mente as altenções do Governo. Antes que este peque- 
no archipélago nos pertencesse, insalubres, e esté 
eram os pequenos ilhotes, queo compõem , e habita- 
dos: por; pescadores ;—.e' ainda depois de a termos 
ocenpado, “e té já posteriormente ao dominio Inglez, 
a ilha de Bombaim coutinuou'a ser denominada , com 
justos títulos, — O Cemiterio dos Europeus! Hoje é 
talvez um dos pontos mais saudaveis do Oriente, pes 
lo cuidado que tem-havido em a policiar, e melho- 
rar. Em 1661 toda a Ilha foi cedida pela Corôa Por- 
tugueza aos Inglezes no dote da Senhora D. Cathari- 
ha, que cazou com Carlos 2.º, Rei da Gram-Breta- 
nha. — E ém 1662 se aprezentou o Conde Marlborough 
com 500 homens para ser investido na posse da Nha 
pelo Vic-Rei de Gda + levando comsigo , Sir Abraham 
Thipman, nomeado Governador. Quando chegou, a fro- 
ta Ingleza o Conde exigiu Bombaim , com todas as 
suas dependencias , incluindo o Forte de Taravá, e 
à Tha de Salsete; porém o Vice-Rei declinou a en- 
trega, dizendo que o tratado respeitava sómente á ilha 
de Bombaim; —e os habitantes, animados pelos Je- 
suitas, disputaram ao Soberano o direito de os trans- 
ferir ao dominio de outrem ; até que por fim se expe- 
diu ordem positiva para a entrega total, que se effec- 
tuou, no anno de 1665, ficando tilado Vice-Rei, 
Antonio de Mello de Castro a gloria de ter procurado, 
ainda que debalde, “dar tempo à Corte para conhecer 
os seus verdadeiros interesses. 

Como Bombaim era então um logar miseravel, e 
pantanoso , foi dado no anno: de 1668 pelo Monarcha 
de Inglaterra á companhia das Indias Orientaes, pa- 
gando esta uma renda, ou-foro annual, Em setembro 
do mesmo anno'Sir George Oxenden, que foi o pri- 
mieiro Governador posto pela companhia, tomon posse 
em nome d'ella, e as tropas do Rei passaram para o 
seu serviço, cem. toda a aslilheria, e mais munições. 
Pouco depois desta mudança de Seuhorio, já a ilha 
rendia annualmente 12:823 libras; mas. da eva 
muito doentia, e infestada pelos Maratas, 

Ein 1673 foi ameaçada por“uma furte' esquadra 
Hollandeza ; — no atino seguinte montaram-se 100 pe- 
gas « Artilheria nas suas diversas fortificações. 


Em 1676 o Rei concedeu, que se estabelecesso 
uma Caza de moeda para se cunharem rupias, e co 
bre miudo. Nºeste tempo ainda a ilha era de mai pou- 
ca importancia para poder fazer face ao formidavel po- 
der de Aurengzeb, que occupava o. throno de Delhi, 
e ás incursões dos Maralas, que começavam a fazer- 
se temidos , sob o commandodo famoso Sivagy.- Em 
1679 ilha de Kennery, na entrada do porto de Bom- 
baim, foi occupada pelas tropas d'este Darbaro, e no 
anno seguinte tomada por um Xidy . (a) almirante do 
Mogol, sem que o governo de Bombaim ousasse de fa- 
zér a menor resistencia , tiem “a este, nem áquelle. 

Em Dezembro de 1683 o Capitão Richard Ke- 
gwin, que commandava as tropas da companhia, pren- 
deu o governador interino, Ward ; e se apossou do 
governo. “A guarnição composta de 150 soldados In- 
glezes, é 200 Sipaes, ajudada dos habitantes, ele- 
geu Kegwin para seu governador, declarando, 
que elles só reconheciam a authoridade do Rei, pos- 
to que a Companhia houvesse já despendido 300:000 

as nas fortificações; e em ontras obras davilha. 
Até então o governo era dependente do de Surraté, 
mas n'este mesmo auno a Corte dos Directores em Lon= 
dres, fez de Bombaim um estabelecimento -indepenk 
dente, e o centro de seu poder e commereio na cos- 
ta occidental da India. —Os rebeldes submetteram-se. 

Em 1688 e 1689 a ilha foi atacada por uma esqui 
dra do Mogol sob'o-commando do Xidyy que oceu+ 
pou o forte e Villas de Mabin, Sion, e Mazagão, 
estabelecendo batterias ma montanha de Dungary pa- 
ra balterem a Fortaleza e: CasteMo de Bombaim; mas 
os Inglezes alcançaram do Imperador Aurengzeb uma 
ordem para que o Xidy evacuasse a ilha, o que este vaga- 
rosa, e constrangidamente cumpriu: De 169t a 1694 
a população minguow, tanto por effeito-da peste, que 
a assolon , como: pelas piratarias de que foi victima, 
exercidas por | Inglezes, e oelos Regulos visinhos. 

Finalmente de-1776 para cá, depuis de outras vi- 
eissitudes, e de se terem vencido grandes dilhiculda- 
des de toda a especie , Bombaim começou a figurar 
como cidade: poderosa, e importante da: India Brita- 
nica; e enriquecida com os despojos dos Maratas, cus 
jos chefes accendeu uns contra os ontros , tas 
tando a esphera do sew poder, e influencia, passo: à 
passo, até ao anno de 1820), em que já podia equi- 
parar-se a um reino extenso e poderoso, — Baroche, 
Amednagour , os dois Concões , Candesh, Punem, 
Daruar, grande parte do Guzarate,, *eoulras provin- 
cias de menor valia, relíquias, pela maior parte, do 
vasto imperio Mogol, retalhado pelos Maratas , com- 
prcendendo uma “área de 70:000 milhas quadradas, 
pouco mais ou menos, obedecem agora directamente 
à presidencia de Bombaim; —e quasi outro tanto ter- 
ritorio depende de seus acenos, governado por al 
dos, ou mais propriamente, Lributarios-submissos, 'en- 
tre os quaes são de mencionar os ajás de Gaicuar, des 
Satará, e de Colapour, n'outro rempo ricos, e inde- 
pendentes. boa 


POPULAÇÃO, 0 ) 

Quando os inglezes-tomaram posse de Bombaim . a 
população era assaz diminuta, e-de gente darcasta 
mais inferior do: Hindoustão ;: porém: desde então tem 


(a) Este € o nome que se dá na Axia aos Caítes, ou 
mulatos. 
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-siTem continnado de tal sorte o incremênto: da popu- 
Jação, que se repula ser ao: presente de 300:000 ai- 
mas pouco mais ou menos, ve 0 mumero de casas 
34:000. 7 ; 
O censo aque se procedeu em 183% 
classifi 
Christãos a... sos o. 

Indios (gentios de varios ni 
Musulmanos . 

Parses 
Judeus.. 


deu-aseguinte 


tos). 


234032 
“Além dºesta popnlação permanente podem contar-se 
mais 50 a 60:000" ostranigeiros , que frequentam o 


porto, e demoram na cidade, na 
merciantes, 

A” tolerancia religiosa -do: governo. , e à -egualdade 
com que a lei é applicada, se deve: altribuir cem 
grande parte; o enrioso facto de vêr juncius; e na 
melhor harmonia”, nativos,  parses . musulnidnos:, ar» 
menios + judeus, 'arabes , vehins africanos , portugue- 
ses de Gda;, € ingleses, exercitando, cada-um;, 'as 
profissõos , “e artes . a que'se dedicam, e algumas.das 
quaes são da exclnsiva attribuição de certas castas: — 
Os constructores de navios são todos parses, e nenhum 
estes serve na; milicia; as tripulações dus vasos mer- 
cantes compoem-se exclusivamente de arabes, cafires 
«omusulmanos; — os nalivos «empregam-se em terra , 
tanto no exercito, como em diversas misteres; us por= 
Anguezes de Gja são pela maior parte-caixeiros , ccria- 
dos de servir, ou cosinheiros , não: fallando nos do- 
miciliados-no paiz , que servem empregos publicos, 
ou exercitam 0 negocio, e outras profissõe: Eos in- 
glezes que não pertencem ao exercito, on à marinha 
de guerra , são funccionarios civis , negociantes, let- 
trados, mercadores, pilotos, ele, 

“Pinalisaremos Bombaim. 


qualidade de com- 


C: Lagrange: 


OFPERTA DOS NOSSOS MONARÇHAS 
» EPE DIA DE REIS. 
“ APONTAMENTO HISTORICO, J 

8801 No regimento dado palo:sr. rei D: João IV, 
ao esmoler-mor:, se ordenava que a oferta de SoM. 
no diade Reis, seria de 149000 réis, a saber de dez 
Por oiro, dous por incenso, e dous por misrha. 

Parece que sempre se Lem cumprido. até hoje este 
estatuto, ) 

USANÇA VELHA. 

3802 Murras usanças tinhaso mosteiro do Carmo, 
mas entre outras muito interessantes ayulla a seguin- 
te, por curiosa sm pao 

Quando se celebravam, as imatinas! do natal. e as das 
reis, vinha da sachristia um diacono revestido, e de- 
pois de, to) à bençâm do, patriarcha ou a quem o 
seu logar fazia, subia ao pulpito, levando na mão: q 


—em 
seentro! que o condestavel Nuno Alves Pereira havia 
conquistado na batalha-de Aljabarrota, para sifuificar 
que oferecia aquelia insignia real aoSupremo; dos Mos 
narchas —quando o applaudimos nascido otiadorado 
dos-reis da terra. Egualmente se fazia para. semos= 
tmiresta reliquia: aó povo muito eubiçoso ie a vor, 
que-a conhecia no tempo: de ElRei D. João, de boa 
memoria. d 

O seguinte é d'um manuscripto que existia no care 

NO O seu chronista copiot: 

“ Que vinha muita gente ve fazia gram folgança de 
«ver o ceptro, clamando muitos bemiajas ao condestra- 
«bre o lhe davam gloria nos seus. dictos que todos 
«erão, de que muita paz tenha no ceo;. ve. 0 Senior 
« ElRei; quando lhe contavam-os ditos dasgentes . e 
was bençoas das fameas se prasia muito, e assim aca- 
« buva de fallar com dizer, nom se falte ásusança. 

cu gp 


NOTICIAS, 


EXEMPLAR DE MARIDOS, 7 


3003 De Lou 
bhfeira havia 
casa duas amigas: 

Esta boa alma no) din de matal-pega. no seu jantarinho já fois 
to... deixando á mulher uma aleofa de alfarrobas para se res 
galar sosinha, carrega com elle para o-barém a, faser festaçom 
as suas odaliscas, 

Recolhendo pela noite os lares conjugaes, achou » que não 
podia deixar de ser, quixitmes, Ingrimas, representaçõe 
enfulov-se, bravejou, perdeu de todo a paciencia como tinhá 
perdido a vergonha , pegou «de um inachado, “e tão selvagem 
lb'o descarregou, que a estondeu quasimorta,. O facullali á 
chamado ao ayto do corpo «e delicto , declarou que a pobres 
sila não podia escapar. O monstro acha-se prezo, 

SUICIDIO. 

3904 Le-rz no Palrioin de 14 do corrente ; — 

» Ainda não ha muilos dias que demos 6 fullicimento do Sr. 
Bernardino José: Braga: negociante desta praça, bojo tomas 
o desgasta ile anmunciar a morte do seu irmão o Sr. José Jog 
quim. Braga, que infelizmente se suicidou na manhã de $ódo 
passado no acto de fazer a barba, dando comça, navalha. um 
golpe mas gocins, que os focultaivos não capilnlaram martal , 
dias tendo-se declarado à gangrema é o delirio, sucumbiu na 
manbã de sabado ds 'B horas, 

MAIS. ] 

3805 “A 4 do corrente, pelas 7 da noita, doi segmido m 
dar da cosa; n.º 202 Do ma calgadado Salilte ke lançouíitua 
uma greada:: o rijo- gulpe, que deu, eaindo de assento sobreas 
pedras lhe quebrou pelo meio a espinha dorsal ; fi levada par 
Te cima em braços, paralytica da cintura para baixo, e mo res- 
tante alormentada de dores, E 

Teitora-se a causa do sem fúnesto frenesi. Tinha 21 annor;i 
era; linda-enão se lhe conheciam amores. Asdnva milahcos 
lica havia tempos, e toda a vez que, ouvia Jer vou contar mors, 
tes, principalmente voluntarias,, prestava: a maior allonção,;, 
inquiria, minuciosamente as circumslancias, fagja-as repetir cor 
mo que se deliciava n'aquelles, sendo agora ae vê, exemplos 

ineensala caladamente andava propondo á suA propria 
Está"persundida de que morre; padece múito, e, 
todavia só agora coméça' a cais em si'e aarrépenider-se du sua. 
criminosa loucura, oo E 4 + 


os escrevem que proximo villa de Al. 
pastor cazado, o qual porém linha em outra 


FUNESTA LUCTA ENTRE À RONHA E/0 
t INFORTUNIO. 4 
3806 419 de dezembro um suldado de artilharia 
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|Raimundo Roberto era o'seunome) carrega-o seu res 
fe, encosta sobre elle a cabeça,  desfecha-o, e cacfuls 
minado. 

Que o indusiu a tão; frenetica: resolução ? Pobre: 
necessitava de calgados não:o tendo cedêra à tenta- 
ção de furtar um par de butes a uma seu camarada: 
foi percebido; não: púde resistir á vergonha. 

T ; pe 
DOIS PAES MORTOS POR AMOR DE 
DOIS FILHOS. 
(Carta. ) 
mi Loulé 2 de janeiro de 1934 

3807, NA aldeia de Carapo em consequencia d'uma riza de 
dois rápazes, sairam os pues d'estes para n ria, cada um a 
defender 0 seu; como era natural passaram logo u travar-se 
entre si e cum tanta cegueira de amor é de odio, que tm dos 
Pequenos ficou logo orpham , o outro passados tres diás já 
tbem oera, - De V. etc. 

João José Jara. 


NOVA FARÇA DE HEROICIDADE. 
008 Lise nos Pobres do Porta de 1d do corrente: — hon- 
temis 8 da manhãa leve logar no siliu do reducto do Cóvelo, su 
burbios desta cidade, um duelo a tiro de pistola entre os Ses, úar- 
ques de Chardounay, e Autonio Augusto de Passos Pimeúlel, 
alferes de infantaria 6, Foram padrinhos do Sr, Chardonuay » 
o St, major d'wrlilheria Couceiro, e do Sr, Antonio Augusto, 
deu tio o Sr, curonel Passos Pimentel, governador do castello 
ds Foz. O numero dos espectadores seria 20 pessoas, a maivr 
parte estrangeiros, ingleces, franceses e hispúnhees, Teudo 
chegado au sitio aprazado as duas seges em que jam os desa- 
fados , cada um cum q seu respectivo padrinho, e apeando se 
ds padrinhos, e & vista dos espectadores mostrando os cartixos 
coimas bulas , Carreguram as pistolas, as entregaram aos seus 
allilhados, marcaram o lerreno, c a 20 passos de distancia vs 
tôntendores descurreguram E! Nenhum ficou ferido; a pistola 
do Sr. Passos errou fogo, não batendo o phosphoro , é elle 
hão quiz segundar; é tendo-se anteriormente convencionado que 
qualquer que fosse o resultado ficariam satisfeitos, os contendo- 
Fes se abraçutam e tornaram para casa da mesma fórima que 
inhinao ido, dizendo o Sr, Chardonnay — Fipuemos amigos, sir- 
va-nos isto de licção q ambos — Pouço depuis o Sr. coronel 
Passos, ulmogava com a Família Chardonnay , em cata desta 
PoE convida Senhora — O motivo desta estranha pendencia 
ora oceorrencius desugradaveis que em una das noilos passa- 
dis tiveram logar ú'um soirée, é ua prel algumas fami- 
ias respeitaveis que alli se achavam O Sr. Churdonay aecei 
tou o desalio que lhe propos o Sr, Antonio Auguslo, e lhe der 
xo a escolha da arma. 


JORNAL DE INDUSTRIA. 

3809 Com muita satisfacção vemus anuunciado um 
novo. -periudico util que, a ser desinyolvido,,. como 
promette U seu programa, grandes benelicios pude 
realisaro y 

Istitula-se 0 Industrial Portuense: sairá um numero 
ho fito de cada mez; trinta e duas págivas em quarto 
é uma estampa ilustrativa, O seu objecto é tudo quan- 
to constilue us diflerentes ramos da industria; Ludo 
quanto a esses ramos pertence como subsidiario, e 
tudo exposto nos termos mais precisus, clarus' e ac- 
comniadados à inteligencia vos fabricatites. 

Assighatura de atino 1920; meio aúuo LUSO; avuiso 
240 réis, 


NOVO JORNAL. 
(Carta.) 
am Coimbra 11 de janeiro de 1845: 
3810 Ponisingular e instantanoo im pulso de alguns jovens 
scademicus d'esta Universidade, mais esperançades im-liberál-e 


valiosa 'condjuvação de-nossos lilleratos do que coniádos ed 
seus proprios conhecimentos, vae sui; Juz a começar dos fins 
d'este mes qm jurual de «ciencias e leitras , pora que sehas 
de mister mendigar um sullcienle numero de assignantes, à 
fin de que esté periodico não morra, de penuria logo no seit 
começo: e'fior esta razão, e, hoje tão indispensavel cireums- 
taneia = rogue V. como Redaetot da Revista Unibersal 
Lisbonense, e sempresles-joso da, perfeição e adiantamento da 
nossa litreratura,, v dislineto obz de fazer annunciar nas 
columnus do seu jornal que se recebem assigualiras paran nos 
va publicação academica, em Coimbra em lodas as lojas de lie 
viva, nó Porto em casa de Mr, Moré e ciy Lisboa na loja de 
livros de Sr.* Viuva Bertratid é úlhos, ' 
' De Vo “ete, 
Jose Joaquim da Silva Pereira. 
POMOLOGIA, 
(Comunicado, ) ) 

/8811, Dnscnipção de todas as castasve variedades 
de frnctos que se cultivam em Portugal, scom uma 
breve notícia sobre a sua cultura e usos economicos 
nor Braz da-Costa Rubiro. ; 

Sae todos es mezes uma folha em: formato. grande, 
com quatro paginas d'impressão, papel superior d'Abe- 
lheira stypo cintecduo moderno, hydranlicadas e acome 
panbnda d'ama estampa , pelos seguintes preços: 

Texto, e estampa-em preto... 120 
Dito, e estampa colorida, 4 2404, 
na-se em Lisboa na rua do Moinho de: Vento 


” 


2 ' r 
Os senhores das provincias que quizerem. assignar 
deverão remetter, por cautella do seguro em carta fran- 
ca. 960 réis importancia das quatro primeiras folhas; 
dirigida ao auclor, sua do Moinho: de- Vento n.º 23, 
A Lisboa. “ df 

Os comerciantes. de livros para o, Brasil e qutros 
paizes, que quizerem grande porção de exemplares 
Lerão abatimento razoavel, o 

Saiu à luz a primeira folha: contém — agofeeira, 
alfarrobeira e ameixieira:— e uma, estampa com dois: 
ramos, com o seu fructo de açofeifa mars e menor. 
E INVERNIA. 

3812 ALauas rios, com vs lempuraes destes njlimos dius,- 
tem engroseado estranhamente, innuinlando as margens. € fazen- 
do por ellas graves estragos, nas letras 6 casas. O mar pelas. 
custas tem uodiúdo lo alteroso Com as ventanias, que vária, 
embarcações se em visto em fierigo, e outrid teeth natfragado 

Do Algarve nos escrevem que — na Futcla dera á costa 
barco com mil e seis cent ta para Genos 
va. Todos os alias , continiia, o correspondente, o mar arrujas, 
ás prajas caixutes de tabaco , amarras, remos, elo. 


NECRÓLOGIO. MOC 
[Carta.) 4. AM 
Coimbra 29 de desembro de 484%. 
9813 VibaDk das vaidádes que” podeni'a mioci 
dade, a fórtunas, as binanas considerações Contra or 
insondascis deeretos da Providência? Quando “fais dis? 
tante se julga'a hurá terrivel do passamento, chega d 
mivrte e ent any instarhe désaparéde 4 mais prospera 
existencia, esperançosá' de longuistimo fatúro! 
Estremiva-se entre os motos mais distivetos de Bra? 
ga— Antonio BRanbau Pereina : — niniguin The feváva 
arpalmha nas maneiras de euválheiro bem' edútatio, no 
trscto dote euffavel. tiú gasalhado pára com todos; é 
o que lato mais imbéréssa, como raro, ná eximiá 
probidade” 'e em todas“as'máis solidas virtudes: Mo- 
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dêlo d'amigos; espelho d'irmãos e esposos aflectuosos, 
sua-alma nobre e pura não respirava á larga, senão 
quando se exercitava na virtude. Orpham [ai! como ho- 
je estão seus inocentes filhos) desde os mais tenros an- 
nos , em companhia duma boa irmã, sua unica fami- 
lia. souberam ambos haver-se sempre com tamanha pru- 
dencia, e juiso, que ninguem havia, que, conhecen- 
do-os,'os não amasse. Constituído d'esU'arte na ne- 
cessidade de dedicar-se todo ao governo e melhoramen- 
tode sua casa, que augmentou como bom pae de fami 
Jias, não póde nunca satisfazer o desejo, «que muitas 
vezes patenteava de cursar os estudos maiores da uni- 
versidade; :mas-nem por isso. justo apreciador das bel- 
Jas léttras, deixava de as cultivar, e mormente a poe- 
sia, recolhido na escolhida' bibliolheca, que soubera 
reunir. Tão eminentes qualidades de sobejo o habilita- 
vam para servir os cargos publicos com singular di 
tincção: “e o voto unanime de seus concidadãos dé to- 
dos'os partidos, que por vezes o chamou á vereança, 
é conselho de districto de Braga, foi correspondido 
corhas mais claras e singulares provas da grande hon- 
ra, prudencia, e ernimento, que tranlusia em to- 
dasvas suas acções, Casado, de ha poucos antios, com 
uma amavel; menina, em cujo affecto empregava todos 
os extremos de sua natural sensibilidade, e coração af- 
fectuoso; via augmentar cada anno, com o numero dos 
filhos, a ventara e delicias da vida domestica. E ;iquan- 
tos e bem educados planos de futuro não  sonharia a= 
guella amis excelente de bom pre e esposo?! quantas 
doces esperanças de velhice tranquilla e venturosa no 
setu da esposa, e dos filhinhos' não niutriria, olhando 
pára essas tenras vergonteas, que cresciam à sombra 
de sua desvelada tutela !? Mas o homem põe e Deus dispõe: 
atacado d'uma grave enfermidade rebelde à medicina, 
e surdos os céus ás preces fervorosas não sóde sua in- 
consolavel familia, senão também'dos amigos innume- 
e de todos os bracarenses religiosos, deu a a! 
ma ao Cresdor ás onze huras da noite do“dia 16, não 
contando ainda 30 annos de edade, é no proprio dia, 
em que a joven esposa perfasia apenas 19! 

Nós, que admiravaros suas virtudes, que aprendia- 
mos de seus exemplos , que proféssavamos av saudo- 
síssimo finado a mais intensa, cordial, é especialissi- 
ma amisade, eque perdemos com a sua morte uma das 
mais raras venturas, que se gosam sobre a Lerra — um. 
amigo verdadeiro, unimos de longe nossos ais aos da a- 
marguradissima familia ; € Jevantâmos à sua memoria 
este pequeno padrão, que regamos de nossas lagrimas. 

J. MP. Forjaz. 


EXPOSIÇÃO DA INDUSTRIA NACIONAL. 
3814 A nexexenira sociedade promotora da in- 
dustria nacional publica: um folheto, que faz parte 
do seu jornal, e compreende 87. paginas em quarto, 
intitulado; RELATORIO GERAL Da Exposição DE PRo- 
DULTOS DE INDUSTRIA PORTUGUEZA FEITA PELA SOCIEDADE 
PROMOTORA DA INDUSTRIA NACIONAL NO ANNO DE 1844, 
E' este opnsculo , pela sua exacção e pelas altas 
esperanças que nos faz conceber de novos progressos 
e riquezas, diguissimo de ser lido por todos, e prin- 
cipalmente pelos que não poderam ter o góslo de as- 
sistir a esta publica e solemne, festa da nossa indus- 
tria já summaria e clegantemente descripla pelo nos- 
so amigo o Sr. Cascaes, nosartigos 3407, 3437, 3453. 
N'esta exposição, que, durou por 22 dias, succes- 


sivos, que $$. MM. honraram com a sta: presença 
e aonde concorreram maisde: sessenta mil pessoas na. 
cionães e estrangeiras , contaram-se perto de dois mil 
artefactos de quasi Lodosos generos e cento e trinta 
e quatro nomes de. productores. De uma e de outra 
coisa ficará assim perpetuado 6 registo pelas diligen- 
cias, trabalhos e despezas desta; sociedade , que pa 
ra bem da nossa terra, Deus ampare por muitos an- 
nos. ios 

A proxima futura exposição Lem'de ser em 1846: 
bom é que não esqueça isto aos que d'aqui até lá se 
podérem habilitar paía ir ganhar gloria e riquesa para 
i, recursos e creditos novos pura a sua palria. 


UM ORPHEU QUEATRAE BATATAS, 
3815 Haviam anounciado os carlazes, que na noite de-9 
do corrente , um irlandes, chamado Donaldso, 
lheatro da rua dos Coudes , nos entre 
Excitou curiosidade tal anuncio, e nes 


dia a enchente foi o dE 

Efectivamente 0 irlandez apparecea no fim do primeiro seto 
da peça, e cantou, mas (ão semsabor e desentondamente, que 
a platea manifestou logo a sua desaprovação. O homem, po- 
rét, julgando-se em sua casa, e não no palco, levou aquillo mui- 
toamal, e fez Seus arremessos e visagens para os espectadores, 

Quando voltou para cantarolar segunda vez , não só foi e: 
frondosamente pateado, mas seommeltido de uma descarga cer. 
rada dé batatas, óvos, e estalos de entrudo. Invoca (felimento 
para elle em pouce intelligivel inglez) o auxílio dos seus patri- 
cios para o desaffrontarem : se tivesse maior voz berraria que 
lhe mandassem de Londres alguma esquadra, O Sr. Smith, 
vllicial estrangeiro a nósso serviço, levantou-se sobre 0 banco 
em que estava , e desafiou imprudeutemento a plulcas,.. nada 
menos ! De repente todos se ergueram, e pozeram em movi- 
mento, O Sr. Macédo , juveu ufficial du nosso exereito, e filho 
do barão de S. Cosme, artemesson-se ao Sr. Smilhy € logo 
tambem o Sr. coronel Barros, dizendo que acceilava por aquel- 
la assembléa de portugueses a desaho , se e era. O lomulto fa 
crescendo, é leriu graves consequencias, se não inlerviesse q 
auctoridade fazendo relirar o Sr. Smilh da platex , e restabes 
lecendo à ordem. : 

O Sr. Donalison cantor de nenhum merito 
havia de escarnecer imprnemente ; enganou-se, O Sr. Smith 
daria melhor documento d aconselhando o Sr. Donaldson 
air cantar para alguna taberna de Londres, para vão arriscar 
o espinhaço a pagar pela garganta, 

Mas a quem maior censura cabe, é á empresa: se não co- 
nhecia o que apresentava ao público fez mal; se o conhecia 
fez ainda muito peior. 


julgava que nos 


VANDALOS DE QUATRO PÉS. 
“3816 Ur livrinho, que tinha de agradar hão medioeremen- 
te, era a vidi da domeu quintal, escripta pelo Sr. L. 
A. Palmeirim, ú imitação da celebre visgem de Mr. Demais- 
tre, e de que elle teve a bondade de nos Jêr alguns capi- 
tulos. i 
Uma fatalidade sui generis e sem exemplo 
rém esta linda obra, privando talvez 
alguns futuros quartos de hora Dem agradavei 
Tinha-a o avetor levado pára o Lolequim do Marrare, pa- 
ra lêr a alguns mancebos literatos seus amigos : é fal- 
tando, o tempo pata a concluirem na primeira conferencia, foi 
o manuscripto entregue ao moço para q guardar de rua mão 
até ao seguinte dia, No dia seguinte accudiram ponctuaes á 
hora aprasada , os ouvintes eo leitor, mas u que faltou, fui o 
o. -o fechado no armario do pão; 
os ratos não linham deixado delle mais do que polegada e 
meia do fim de cada pagina. 
viagem é rota do mei yatatal tinha ido parar onde 
ais O poeta o prestmiíra: a algum ninho de arga- 
nassas em parte desconhecida. OSr, Palmeirim foi, segundo 
onvimos, o que mais de coração, riu com este inesperado des- 


fecho das suas Jucubtações. gba 


wiquilou po 
asos leitores de 


